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Nova Esperança Pres. Castelo Branco Santa Fé

Carreata Silenciosa acontece 
neste sábado (11) pela 

conscientização do autismo
Ação promovida pela Associação de Apoio à Pessoa Neurodivergente de 

Nova Esperança reúne famílias e comunidade em um chamado à inclusão, 
ao respeito e à empatia

A cidade de Nova Espe-
rança será palco, neste sába-
do (11), de um importante 

movimento de sensibiliza-
ção social. A partir das 10 
horas, a 4ª Carreata Silencio-

sa em conscientização ao au-
tismo convida a população a 
refletir sobre a necessidade 

de construir uma sociedade 
mais inclusiva e acolhedora 
para pessoas com Transtor-

Promovido pela Associação de Apoio à Pessoa Neurodivergente de Nova Esperança, o evento terá concentração no Centro de Eventos, ao lado do estádio 
municipal, com atividades voltadas às famílias e um ambiente de integração comunitária

Pescaria com 
irmão

Prisão 
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cumprimento 
de pena e 

dignidade da 
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do mundo: a 

guerra e a nova 
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Produtor rural terá 
dificuldade na compra 

de fertilizante para 
Safra 2026/27, afirma 

Sistema FAEP

no do Espectro Autista.

O cenário internacional 
recente acendeu um sinal de 
alerta para a agropecuária do 
Paraná. Isso porque Rússia e 
China, maiores fornecedores 
de fertilizantes do mundo, estão 
restringindo as exportações do 

produto. Diante deste fato, os 
produtores rurais podem en-
contrar dificuldade na compra 
do insumo para a safra 2026/27, 
que ocorre prioritariamente nos 
meses de abril, maio e junho.

Escolha a vida, a prevenção é o 
melhor caminho

Aviamentos: 
entre linhas e ausências
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ARTIGO

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Prisão domiciliar, 
cumprimento de pena e 

dignidade da pessoa humana 
Na data de 24 de março de 2026 o Ministro do Supremo Tri-

bunal Federal, Alexandre de Moraes, concedeu prisão domici-
liar ao ex-presidente Jair Messias Bolsonaro. Esta decisão nos 
remete ao tema da prisão domiciliar, que será mais aprofunda-
do neste texto. 

Existem dois momentos em que a prisão domiciliar pode ser 
concedida, enquanto se está respondendo ao processo criminal 
e, quando já há condenação em face da pessoa, como é o caso 
do ex-presidente. Aqui focaremos na prisão domiciliar no cum-
primento da pena. 

A Lei de Execução Penal, em seu art. 117, prevê as hipóteses 
nas quais será cabível a concessão da prisão domiciliar, sendo 
elas: 1) para os que têm mais de 70 anos; 2) os acometidos de 
doença grave; 3) condenada com filho menor ou deficiente fí-
sico ou mental (estes termos estão conforme a literalidade da 
lei – embora sejam politicamente inadequados nos dias atuais); 
4) condenada gestante. 

Inicialmente, a prisão domiciliar era cabível somente para o 
regime aberto, tanto que na Lei de Execução Penal ainda consta 
essa redação. Porém, com a interpretação extensiva – e, devo 
dizer, garantista –, da jurisprudência, em casos excepcionais, ela 
também poderá ser estendida aos que estão em cumprimento 
de pena nos regimes fechado e semiaberto. 

No caso do ex-presidente, a prisão domiciliar tem como fun-
damento o fato de estar acometido de doença grave. Evidente-
mente que ela não é concedida automaticamente após o pedido 
feito por advogado ou defensor público. Os fatos e a situação 
concreta serão devidamente analisados pelo juízo responsável, 
de modo que o pedido deve ser instruído com documentação 
médica pertinente e estar comprovado que o sistema peniten-
ciário não possui condições de prestar o atendimento médico 
necessário ao custodiado. 

Já nos casos das mães, percebe-se que o Legislador tentou 
proteger o núcleo familiar e, mais ainda, as crianças que preci-

sam dos cuidados maternos (presumidamente!). Aliás, a juris-
prudência também inclui as mulheres puérperas, ou seja, aque-
las que recentemente deram à luz, o que reforça não somente 
o compromisso de resguardo à dignidade da pessoa humana, 
como também a proteção à infância. 

No entanto, se engana quem acredita que a prisão domiciliar 
é cumprida “de qualquer forma”. Seu nome – literalmente –, já 
indica o que será exigido da pessoa do condenado. 

Nesse sentido, a pessoa em cumprimento de pena deve per-
manecer em sua residência, de forma que deverá respeitar as re-
gras estabelecidas pelo juízo. A circulação também é restringida 
e, inclusive, poderá ser estabelecida a utilização de monitoração 
eletrônica. 

Portanto, a prisão domiciliar, depois da condenação, ocorre 
quando a pessoa cumpre a pena em sua residência e não no 
estabelecimento prisional, em situações específicas previstas 
na Lei de Execução Penal. Um de seus objetivos é humanizar o 
cumprimento da pena e, ainda, garantir a dignidade da pessoa 
humana.

Luiza Gabriella Berti é advogada (OAB/PR 102.908), 
Especialista em Direito Processual Penal, Mestre em Ciências 

Jurídicas e Aluna especial nível Doutorado PPGSER/UEL.

Pescaria com irmão
Hoje vamos conversar um pouco sobre pescaria. Sei que entre 

meus leitores tem muitos que gostam de pescar. Daí vem a per-
gunta: Vocês já foram pescar com o pai, irmãos ou amigos? A 
pergunta é de forma genérica, pois sabemos que muitas mulheres 
também gostam de pescar.

Sim. Em minha família começou com o meu pai. Nasceu, assim 
como eu em uma cidade a beira do rio Paranapanema, no estado 
de São Paulo, divisa com o Paraná. Se criou pescando e nadan-
do nesse rio. Trabalhou na construção da Usina de Capivara, rio 
Paranapanema e depois mudamos para Foz do Iguaçu, onde tra-
balhou na Usina de Itaipu. Como vocês veem, sempre morou em 
cidades ladeadas com grandes rios. Daí veio o ensino aos filhos 
da pesca amadora.

Hoje não temos a presença física de nosso pai, mas resolve-
mos que os irmãos que gostam de pescar poderiam marcar uma 
pescaria. Quando tudo estava quase pronto, um dos irmãos não 
pode ir por problemas de saúde. Então foi eu e meu irmão Ale-
xandre, que é dois anos mais novo. Também chamamos outros 

quatro amigos.
Tudo muito bem programada, com reserva de uma casa só para 

dormir, pois passaríamos o dia todo no rio. As compras dos ali-
mentos, preparação do motor para o barco, sendo que esse foi 
alugado no pesqueiro do Rio Grande em Fronteira no estado de 
Minas Gerais, as iscas e todo o material de pesca.

Para aqueles que não conhecem de pesca, gostaria de explicar 
que existe um período onde é proibido pescar em nossos rios. 
Durante esses meses, os peixes estão em fase de reprodução. É 
chamado de Período do Defeso. No caso dos rios, o defeso coinci-
de frequentemente com a Piracema (do tupi: "subida dos peixes"), 
época em que os peixes nadam contra a correnteza para desovar. 
Portanto marcamos nossa pescaria quando o período do defeso 
já havia acabado e estava liberado para pescar.

Quando se está pescando, durante a permanência no barco, se 
ouve muitas histórias, algumas boas, mas outras nem tanto. Ouvi 
a história que em diversos rios no Brasil, não tem se respeitado 
esse período e muitos pescadores estão realizando a captura de 
peixes de forma irregular. Ficamos tristes em saber, mas rezamos 
para que esses pescadores se conscientizem que se continuar as-
sim, um dia não teremos mais peixes para pescar.

No primeiro dia da pescaria, quando entrei no barco, falei para 
eles que estava ali para apreciar, contemplar a natureza, olhar para 
aquela grande quantidade de água corrente, ouvir o som produzi-
do pelos animais, pássaros e insetos nas matas. Que estava com o 
sentimento de leveza, tranquilidade e que o fato de pescar ou não 
o peixe era secundário.

A expectativa do meu irmão e amigos, era de pescar muitos 
barbados, piaparas e piaus, peixes comuns e abundantes naquele 
rio. Em outra oportunidade que foram, pescaram muitos desses 

peixes. 
Para nossa surpresa, no domingo foi aberto as comportas da 

Usina de Marimbondo, logo acima do local da nossa pescaria. O 
rio começou a encher e os peixes sumiram. Nos dois primeiros 
dias, pescamos apenas alguns pequenos peixes. Já no terceiro dia 
foi um festival de pescaria. Pescamos barbados e mandis. Muitos 
fora da medida que voltaram para o rio para continuar seu cres-
cimento. Esse deveria ser sempre a consciência de todos os pes-
cadores, mas sabemos que nem todos são assim. No quarto dia 
aquela pescaria do dia anterior não se repetiu e pescamos bem 
menos. Não me preocupei, pois como havia falado no início, que 
pescar o peixe para mim seria secundário.

O principal de tudo isso, foi relembrar os anos da juventude 
que em Foz do Iguaçu, pescávamos com nosso pai. Todo apren-
dizado que tivemos com o Sr. Roberto, um excelente pai e grande 
pescador que deixou o sentimento de saudades.

E agora amigos leitores. Convido vocês não só a fazerem uma 
bela pescaria, mas também visitarem minhas redes sociais e as 
do Jornal Noroeste de Nova Esperança, para continuarmos essa 
conversa e trocarmos experiências sobre diversos temas.

Com o passar do tempo, vemos que o importante é buscar o 
bem-estar de todos, reconhecendo, valorizando e contribuindo 
para que o outro também possa viver melhor.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Irã no centro do mundo: a guerra e a nova 
configuração geopolítica global

O Oriente Médio, histo-
ricamente marcado por dis-
putas territoriais e tensões 
religiosas, volta ao centro 
das atenções mundial diante 
do agravamento dos confli-
tos que envolvem o Irã. Mais 
do que uma crise regional, o 
cenário atual aponta para a 
consolidação de uma nova 
configuração geopolítica 
global, na qual interesses es-
tratégicos e econômicos se 
sobrepõem à estabilidade em 
escala internacional. O Irã 
ocupa uma posição geográ-
fica privilegiada, com territó-
rio superior a 1,6 milhão de 
km² e localização estratégica 

próxima ao Golfo Pérsico, 
conectando importantes re-
giões como a Ásia Central 
e o próprio Oriente Médio. 
Além disso, o país concentra 
vastas reservas de petróleo e 
gás natural, elementos fun-
damentais para o funciona-
mento da economia regional 
e global. Esse conjunto de fa-
tores transforma o território 
iraniano em peça-chave no 
contexto geopolítico contem-
porâneo.

Diante desse cenário, 
qualquer escalada de conflito 
envolvendo o Irã ultrapassa 
rapidamente os limites regio-
nais, afetando diretamente o 

mercado global de energia, as 
cadeias produtivas e as polí-
ticas públicas e econômicas 
de diversos países. O aumen-
to avassalador dos preços de 
combustíveis, a instabilidade 
dos mercados e os impactos 
inflacionários tendem a atin-
gir com maior intensidade as 
populações mais vulneráveis, 
ampliando desigualdades so-
ciais já existentes. Além disso, 
observa-se o fortalecimen-
to de uma polarização entre 
grandes potências mundiais. 
De um lado, é possível ver os 
Estados Unidos e seus aliados 
ocidentais; de outro, Rússia e 
China, que aos olhos da mí-

dia mantêm relações estraté-
gicas com o Irã. Essa divisão 
evidencia uma notória dispu-
ta por influência global e pelo 
controle de recursos naturais 
essenciais, como foi dito, pe-
tróleo e gás natural, reforçan-
do tensões que podem recon-
figurar o equilíbrio de poder 
no sistema internacional.

Diante desse quadro, é 
necessário refletir sobre os 
custos reais dos conflitos ar-
mados e quem pagará com a 
própria vida esses conflitos 
bélicos. Embora frequente-
mente justificados por inte-
resses políticos e estratégicos, 
seus efeitos recaem, sobretu-

do, sobre a população civil, 
que estão à mercê e enfrenta 
crises econômicas, insegu-
rança e perda de qualidade 
de vida. Em última instância, 
a guerra não produz vence-
dores absolutos, mas contri-
bui para a construção de um 
mundo mais instável e desi-
gual no qual os países mais 
pobres, inseridos de forma 
dependente no sistema geo-
político global, tendem a 
sofrer os maiores impactos, 
e, portanto, é conveniente 
refletir sobre tais conflitos e 
dizer que todos perdem com 
a guerra, sobretudo os mais 
pobres. 

Professor Vaudenir Pereira 
Dias é graduado em 

Geografia, possui pós-
graduação em Educação 
Especial, Psicopedagogia 

Clínica Institucional e 
Neuropedagogia. É mestre 

em Ensino e doutorando em 
Geografia pelo Programa de 

Pós-Graduação em Geografia 
(PGE) da Universidade 

Estadual de Maringá (UEM).

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Flávio Bolsonaro oferece o Brasil aos Estados Unidos em troca 

de apoio político as eleições brasileiras
Folha de São Paulo, em seu editorial de Páscoa, diz que Flávio Bol-

sonaro adota uma atitude golpista ao lançar dúvidas sobre as eleições 
no Brasil dizendo que o povo brasileiro não pode se expressar livre-
mente nas eleições presidenciais de 2022. “Ainda há críticas no edito-
rial sobre   Flávio Bolsonaro oferecer o Brasil para salvar os Estados 
Unidos”.

Durante o CPAC (conferência que reúne lideranças conservado-
ras), realizado em Dalas, no Texas, EUA, em seu discurso, Flávio Bol-
sonaro, pré candidato à Presidência do Brasil, fez um apelo para que 
os Estados Unidos façam “pressão diplomática” sobre as eleições no 
Brasil, Reforçou dizendo que “o seu apelo, não era apenas aos Esta-
dos Unidos, mas ao mundo inteiro, é que acompanhem as eleições 
brasileiras com enorme atenção. Aprendam e compreendam o nosso 
processo, monitorem a liberdade de expressão do nosso povo exerçam 
a pressão diplomática para que as nossas instituições funcionem ade-
quadamente”, disse.

Ainda durante o seu discurso, Flávio afirmou que “Lula tem outros 
interesses para o Brasil contrários aos de Donald Trump. Criticou Lula 
por ser contra as ações de Trump a Venezuela, Irã e Cuba. Lula é re-
sistente a classificação de facções criminosas como terroristas. Flávio 
também criticou o ex presidente americano Joe Biden por dar apoio 
a Lula, um socialista que não gosta da América, e questionou o resul-
tado das eleições de 2022 em que seu pai Jair Bolsonaro foi derrotado. 
Quero que os Estados Unidos explorem as terras raras do Brasil e não 
fique dependendo de negócios com a China, hoje, em 70% das impor-
tações de terras raras. Segundo Flávio, em seu governo o Brasil esta-
ria a disposição dos Estados Unidos para acabar com a dependência 
da China. Como se sabe, as terras raras são essenciais para processa-
mentos de computador, revolução na Inteligência Artificial e outras 
tecnologias. Sem as terras raras, a revolução tecnológica da América 
fica estagnada, a segurança nacional tornar-se-ia vulnerável e o Brasil 
poderia ser a solução dos Estados Unidos”, afirmou.

Flávio, que fez declarações mentirosas contra as instituições brasi-
leiras e contra Lula, esqueceu de contar as verdades no evento o que 
a família Bolsonaro aprontou no Brasil antes e depois das eleições de 
2022, assim como não falou que quando era deputado estadual, exigia 
divisão dos salários de funcionários, com ele (as rachadinhas).

No fundo, no fundo, o que já é de conhecimento da população 
brasileira, a família Bolsonaro vai usar de todos os recursos e men-
tiras para voltar ao poder e ser o donatário da capitania hereditária 
do Brasil e doar o país aos Estados Unidos, tornando os brasileiros 
subalternos aos norte-americanos.-

Coisas do Cotidiano
•	 Efeito Lula – Acordo Mercosul/União Europeia entra em 

vigor em 1º de maio próximo – Governo do Paraguai e Uruguai 
agradecem à Lula por ter lutado anos e anos para que esse acordo se 
concretizasse.  A própria presidente da Comissão Europeia pelo Parla-
mento Europeu, Ursula von der Leyen, eleita a mulher mais poderosa 
do mundo pela revista Forbes, fez questão de dizer em sua mensa-
gem, que o referido acordo somente aconteceu, graças a persistência 
de Lula.  E o agronegócio, que será o grande beneficiado, já está se 
adaptando as novas exigências do mercado;

•	 Donald Trump tornou-se um tigre de papel – Com suas 
retóricas agressivas de mentiras, bravatas idas e vindas, recuos suces-
sivos e isolamento internacional, expôs fragilidade política para o Irã 
e para o mundo. Suas atitudes fazem lembrar o ditado: “cachorro que 
ladra não morde”. Trump é um presidente de declarações fanfarronas 
e sai derrotado e humilhado, juntamente com Netanyahu, da guerra 
contra o Irã;

•	 Efeito Lula – Brasil atinge 100 mil veículos eletrificados 
em 2026 – País acelera crescimento com avanço da produção e au-
mento dos importados;

•	 Daniel Vorcaro, atualmente preso, do falido Banco Mas-
ter, usou o dinheiro do povo para financiar festas com modelos e luxos 
para atrair parlamentares, autoridades, que incluíam jatinhos, hotéis 
de alta padrão e belas mulheres estrangeiras para se aproximar dos po-
líticos e da elite brasileira, afim de que pudesse realizar as suas orgias e 
falcatruas;

•	 Brasil amplia licença paternidade – Até 2029, a licença 
paternidade passará de 5 dias para 20 dias, incluindo casos de nasci-
mento, adoção e guarda.  Mas ainda estamos distantes dos modelos de 
outros países mais avançados;

•	 Por que o governo federal não define o preço final dos 
combustíveis? - O motivo é que após uma combinação de fatores 
técnicos, legais e econômicos dentro da principal política de preços 
da Petrobras, o regime vigorante no Brasil é de “Livre Mercado” na 
distribuição e revenda, o que significa que cada posto é livre para es-
tabelecer sua margem de lucro e seu preço, desde que não seja exor-
bitante e não haja conluio. O problema é que os empresários do setor 
de combustível são gananciosos e só querem saber de lucrar. Cartel e 
conluio é o que mais existe no setor de combustível;

•	 Pastores evangélicos verdadeiros são religiosos que não 
deveriam participar de política – Religioso que é religioso não deve-
ria misturar fé com política. Um exemplo dessa afirmação foi a Irmã 
Dulce, que usou a religião para o bem e não para fazer política. Hoje, 
boa parte dos pastores evangélicos usam as igrejas como palanques. 
Entre uma falcatrua e outra, costumam ler versículos aos seus obrei-
ros; 

•	 Estação Detox – Detox Station – A melancia, fruta po-
derosa para desintoxicação do corpo, por ser rica em água, fibras e 
antioxidantes. Uruana, Goiás, cidade com 14 mil habitantes, capital 
nacional da melancia, produz 200 mil toneladas de melancia por anoe, 
além de suprir o Brasil, é exportada para inúmeros países do Mer-
cosul. Com a união Mercosul/União Europeia, Uruana também quer 
mostrar à Europa e ao mundo, a qualidade da melancia brasileira;

•	 Trump reclama do comércio do Brasil que, segundo ele, 
prejudica os Estados Unidos – Trump reclama da rua 25 de março, 

em São Paulo, por vender produtos chineses; reclama do PIX, recla-
ma do preço baixo do etanol, vendas de produtos eletrônicos, artigos 
de luxo, vestuário, venda de automóveis não norte-americanos, criti-
cando o acordo Mercosul, liderado pelo Brasil, e União Europeia, que 
prejudicam os   empresários e comerciantes norte-americanos e outras 
coisas mais. Trump está irritado até com a imprensa brasileira não elo-
giar o seu governo. A verdade é que os Estados Unidos durante anos 
viraram as costas para o Brasil e para a América do Sul e o governo 
brasileiro foi atrás de alternativas e se deu muito bem. O Brasil cresceu 
Trump e não é mais quintal dos Estados Unidos;

•	 Para o jornal O Estado de São Paulo (Estadão), “Sérgio 
Moro é um herói sem caráter - No artigo, o jornal fala sobre a tra-
jetória do ex-juiz parcial e expõe diversas contradições em sua ação 
pública e mudanças de comportamento e posicionamento os últimos 
anos.  O povo comenta as mentiras de Moro para prejudicar Lula e be-
neficiar na época a candidatura de Jair Bolsonaro a presidente. Mesmo 
depois de ser chamado de idiota, traíra e mentiroso por Bolsonaro, 
Sérgio Moro continua capacho de Bolsonaro. “É um candidato fraco, 
de ambição pessoal acima de tudo, ao governo do Paraná”;

Entrelinhas 
***Parabéns e feliz aniversário para Jane da Silva (09/4), Yara 

Bonadio (14/4) e Marcelo Crid (15/4).***A missão Artemisi II, marca um 
momento histórico  ao levar a astronauta Christina Kock como a primeira 
mulher a sobrevoar a Lua e Victor Glover se tornou o primeiro homem 
negro a participar de uma jornada lunar.***Povo iraniano celebra nas 
ruas de Teerã, a vitória na guerra, queimando as bandeiras dos Estados 
Unidos e de Israel.***Super El Niño entra no radar climático, indicando 
um evento raro capaz de intensificar calor,  seca e chuvas extremas em 
escala global até 2027.***A Picanha brasileira entrou no ranking global 
da TasteAtlas 2025/2026, conquistando o 15º lugar entre os melhores 
pratos do mundo. Outros destaques foram a costela bovina e a moqueca 
baiana.***O ex presidente Michel Temer, recebeu R$ 10 milhões de  
Daniel Vorcaro ( Banco Master)  nas falcatruas com o Banco de Brasília 
(BRB), segundo documento da Receita Federal.***Perto da Copa, o 
técnico Carlos Ancelotti deve renovar  com a Confederação Brasileira 
de Futebol até 2030, com salários de cerca de R$ 5 milhões mensais, o 
maior já pago a um técnico da Seleção Brasileira.***”Uma população 
inteira vai morrer, diz Trump ao ameaçar o Irã.” É uma declaração do 
maior inimigo da humanidade.*** Pé-de-meia reduz abandono escolar 
em 43%  e já atende 5,6  milhões de alunos.  Em dois anos, o programa do 
governo Lula também diminuiu a reprovação em 33% e o atraso escolar 
em 27,5%.***Por falar em adolescentes, jovens sem religião crescem 
41,9% no Brasil, segundo estudo da Universidade Federal de São Paulo e 
da Universidade de São Paulo.  Apesar da alta, o grupo representa cerca 
de 20% dos adolescentes----longe de ser maioria.***Nova regra do CLT 
garante até 3 dias de folga remunerada  para exames preventivos, como 
câncer e HPV. Empresas também passam a ser obrigadas a informar 
campanhas aos trabalhadores.***A variante “Cicada” da COVID-19, 
com 75 mutações, já se espalha por mais de 20 países e acende alerta 
global. O avanço do vírus vem sendo monitorado de perto por cientistas 
e virologistas ao redor do mundo. *** Trump corta verbas da saúde, 
meio ambiente, educação, políticas públicas e ciência, aumentando 
expressivamente os gastos com as guerras e militares em mais de US$ 
1,5 trilhão.*** “O sábio nunca diz tudo o que sabe, mas pensa sempre 
tudo o que diz”- Aristóteles (384 a 322 a.C.), foi um dos pensadores mais 
influentes da história da civilização ocidental.-

Carreata Silenciosa mobiliza Nova Esperança neste 
sábado (11) em prol da conscientização sobre o autismo

Evento promovido pela Associação de Apoio à Pessoa Neurodivergente de Nova Esperança reúne 
famílias e comunidade neste sábado para ampliar o debate sobre inclusão, respeito e os direitos das 

pessoas com Transtorno do Espectro Autista em Nova Esperança

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Neste sábado, 11 de abril, 
a cidade de Nova Esperança 
será palco de mais um im-
portante ato de sensibiliza-
ção social. A partir das 10 
horas, acontece a 4ª edição 
da Carreata Silenciosa em 
conscientização ao autismo, 
promovida pela Associação 
de Apoio à Pessoa Neuro-
divergente de Nova Espe-
rança. O evento convida a 
comunidade a refletir sobre 
o respeito às diferenças e a 
importância da inclusão das 
pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA).

A concentração será no 
Centro de Eventos, ao lado 
do estádio municipal, com 
uma programação que tam-
bém contempla atividades 
voltadas às famílias, como 
brinquedos infláveis, distri-
buição de pipoca e algodão 
doce, criando um ambiente 
acolhedor e de convivência.

Em entrevista à repor-
tagem, a organizadora Ana 
Cecília Piala destacou que a 
desinformação ainda é um 
dos maiores desafios enfren-
tados por pessoas autistas e 
suas famílias. Segundo ela, 
mais do que conhecimento 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição 
de saúde caracterizada por dificuldades na comunicação 
e na interação social, além de padrões de comportamento 

repetitivos e interesses restritos

técnico, é necessário cultivar 
empatia e respeito. “Muitas 
pessoas ainda não sabem ao 
certo o que realmente é o 
autismo. Falta muita infor-
mação, mas acima de tudo 
falta respeito e empatia. É 
preciso entender que todos 
são diferentes e devem ser 
respeitados, sem rótulos ou 
julgamentos”, afirmou.

O Transtorno do Espec-
tro Autista é uma condição 
de saúde caracterizada por 
dificuldades na comunica-
ção e na interação social, 
além de padrões de com-
portamento repetitivos e 
interesses restritos. O termo 
“espectro” evidencia a di-
versidade de manifestações, 
que podem variar desde 
quadros mais leves até si-
tuações que exigem suporte 
contínuo. De acordo com 
a Organização Mundial da 
Saúde, cerca de 70 milhões 
de pessoas no mundo estão 
dentro do espectro autista, 
sendo aproximadamente 2 
milhões no Brasil.

Especialistas classificam 
os sinais do TEA em dife-
rentes níveis, que vão des-
de dificuldades severas de 
comunicação e interação 
social, passando por limita-
ções moderadas, até casos 

em que há desenvolvimento 
de linguagem e autonomia, 
ainda que com desafios na 
socialização. Essa diversida-
de reforça a necessidade de 
olhar individualizado para 
cada pessoa.

A mobilização local dia-
loga com uma campanha 
global liderada pela Orga-
nização das Nações Uni-
das, que instituiu o dia 2 de 
abril como o Dia Mundial 
de Conscientização do Au-
tismo. Em várias partes do 
mundo, monumentos são 
iluminados de azul para 
chamar a atenção à causa 
— como a Torre Eiffel e o 
Cristo Redentor — simboli-
zando a importância da visi-
bilidade e da inclusão.

No entanto, como refor-
çam especialistas e autorida-
des, a inclusão vai além de 
ações simbólicas. Ela passa 
pela garantia de direitos e 
pelo acesso a políticas pú-
blicas. No Brasil, iniciativas 
como o Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC), 
vinculado à Lei Orgânica 
da Assistência Social e ope-
racionalizado pelo Instituto 
Nacional do Seguro Social, 
representam um suporte 
essencial para famílias em 
situação de vulnerabilidade. 

Além disso, avanços como a 
criação de salas multissen-
soriais em agências públicas 
têm contribuído para um 
atendimento mais humani-
zado.

A Carreata Silenciosa de 
Nova Esperança surge, as-
sim, como um gesto coletivo 
que ultrapassa o simbolismo. 
É um chamado à sociedade 
para reconhecer a diversi-
dade humana e construir, de 
forma conjunta, uma cultu-
ra de acolhimento. Mais do 
que buzinas ou palavras, o 
silêncio do ato carrega uma 
mensagem potente: a de que 
ouvir, compreender e res-
peitar o outro é o primeiro 
passo para uma convivência 
verdadeiramente inclusiva.

Freepik



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 10 de Abril de 2026

4 - PUBLICIDADE LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 10 de Abril de 2026

PUBLICIDADE LEGAL - 5



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 10 de Abril de 2026

6 - PUBLICIDADE LEGAL



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 10 de Abril de 2026

GERAL - 7

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Escolha a vida, a prevenção 
é o melhor caminho

Essa semana celebramos duas datas muito importantes para a nos-
sa saúde, ambas de igual valor e relevância.

Dia 07 de abril, comemorou-se o Dia Mundial da Saúde, que teve 
como tema este ano, “Juntos pela ciência”, pedindo a todos que esco-
lham as evidências. Confie nos fatos. Apoie a saúde orientada pela 
ciência, as vacinas e os estudos estão aí para salvar a todos nós.

E no dia 8 de abril, celebrou-se o Dia Mundial de Combate ao Cân-
cer, a data chama a atenção para a importância de ampliar o acesso à 
prevenção, ao diagnóstico precoce e ao tratamento dos diversos tipos 
de câncer.

De acordo com o Instituto Nacional do Câncer (INCA), estima-se 
que o Brasil registrará 718 mil novos casos da doença até 2028, apro-
ximando das doenças cardiovasculares.

É preciso ter em mente que o diagnóstico precoce salva, possibilita 

o tratamento e muda o caminho rumo a um futuro saudável.
Tanto uma como a outra têm como o alvo aumentar a qualidade de 

vida, prevenir doenças através de hábitos saudáveis, mudar o estilo 
de vida. Ora, se soubermos fazer boas escolhas diariamente, conquis-
taremos o tão almejado bem-estar físico e mental.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) acredita que mais de 
30% dos casos de câncer poderiam ser evitados.	

Mas como podemos zelar do nosso corpo? 
- Beba muita água.
- Limite o consumo de fast-food e alimentos processados.
- Reduza o consumo de carnes processadas e limite o consumo de 

carne vermelha.
- Diminua o consumo de bebidas açucaradas e prefira água e bebi-

das sem adição de açúcar.
- Evite o consumo de bebidas alcoólicas e não fume.
- Tenha cautela com a temperatura do chimarrão, mantendo-a 

abaixo de 60°C, a temperatura muito alta está ligado ao câncer de 
esôfago.

- Evite o uso de suplementos para câncer, sem indicação médica, 
dê prioridade por uma alimentação equilibrada, só use medicações 
com recomendação médica.

- As mães se possível amamente seus filhos.
- Evite a exposição prolongada ao sol em horários de pico, se pro-

teja usando protetores solares, mesmo em dia nublados. Se você tra-
balha no sol, use roupas de mangas compridas e faça uso de chapéu 
ou bonés.

- Use óculos de sol de boa qualidade com proteção contra os raios 

UV.
- Durma bem.
- Pratique atividade físicas regularmente.
- Procure sempre fazer exames preventivos anualmente, mantenha 

seus exames e consultas em dia.
- Mantenha sua carteirinha de vacina em dia.
- Lave sempre as mãos.
- Evite atividades que te cause estresse, procure ter momentos de 

lazer, que te proporcionem prazer e alegria.
- Tenha controle financeiro, não compare o seu padrão de vida 

com o das outras pessoas.
- Trate o outro como você gostaria de ser tratado, com gentileza, 

respeito e simpatia.
- Seja otimista, veja o lado bom da vida, mesmo que você esteja 

passando por tempos sombrios, lembre-se depois da tempestade sur-
ge um dia lindo e ensolarado. 

- Não leve tudo a muito sério, tenha bom humor.
- Seja grato. Aprenda a enxergar beleza nas coisas simples. 
- Abrace e tenha momentos de qualidade com as pessoas que você 

ama e te quer bem.
“Prevenir é um ato de Amor... com você, com o seu corpo e com 

todos que te amam”. Priscilla Rodghiero

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

Aviamentos: 
entre linhas e ausências

A costura é uma técnica antiga. Em termos simples, consiste em 
unir tecidos ou outros materiais com linha e agulha. Permite confec-
cionar, transformar e reparar peças. Mas também atravessa dimensões 
culturais, sociais e até políticas. Pode ser forma (e meio) de expressão, 
de identidade, de arte, de sobrevivência.

Meu conhecimento sobre a costura é ínfimo, confesso. Ainda assim, 
às vezes me atrevo a fazer alinhavos e pequenos reparos. Considero 
esse saber útil e importante: ser capaz de consertar, remendar, ajustar, 
customizar.

Foi por isso que, um dia desses, entrei em uma loja de aviamen-
tos. Um belo antro de linhas, botões, enfeites — um refúgio de cores, 
brilhos e texturas. Ali, porém, o silêncio pairava. Ao fundo, sozinha, 

havia uma mulher. Parecia absorta, tão concentrada ou distante que 
demorou a notar minha presença.

Atendeu-me com cordialidade. Pedi elásticos e algum barbante ou 
fita para alça. Ela pegou os elásticos um a um, mostrando-me vaga-
rosamente. Depois, fomos procurar o segundo item. Após a escolha, 
começou a enrolar os elásticos com tanto cuidado que, ao chegar em 
casa, senti certo desgosto em desfazer seu trabalho.

Enquanto finalizávamos a compra, disse quase em sussurro: “Não 
sou boa vendedora!”. Discordei. Perguntei por que falava aquilo. Disse 
que bom mesmo era o filho; que, se ele estivesse ali, teria ideias melho-
res. Olhou ao redor, como quem procura algo que já não está. Então 
completou: “Meu filho faleceu há 47 dias”.

Era uma mãe contando o tempo de uma ausência desmedida.
Ela voltou a olhar a loja. Tudo, afirmava, era para ele. Falou do fi-

lho como alguém sublime. Ao lembrar que se desdobrava para lhe dar 
tudo de que ele precisava, chorou. Pediu desculpas. Eu disse que podia 
falar, se quisesse. Estava pronta para ouvir.

Contou que era empregada doméstica e que gostava muito do tra-
balho. Depois do nascimento dos filhos, deixou o emprego e decidiu 
vender para ficar mais perto das crianças, que criou sozinha. Como 
quem antecipa o epílogo, afirmou: “Essa é a minha história!”.

Explicou como abriu a loja — episódios que narram atos de cora-
gem. Reafirmou: tudo aquilo era para ele. Olhei ao redor. Desta vez, 
vi materializações de amor, de resistência e de trabalho. Precisei con-
tradizê-la: “A senhora diz que não é boa vendedora? Tornou-se uma 

para ficar perto dos seus filhos. É boa vendedora. É boa mãe”. Ela não 
discordou.

Disse que estava afastada da loja e que precisou voltar. Agora estuda 
para aprender a administrar melhor. Lembrou erros, preocupações ex-
cessivas — sobretudo com estoque e dinheiro. E então ponderou que, 
às vezes, preocupamo-nos demais com isso — algo que, após a partida 
do filho, lhe pareceu perder a importância.

Chorei com ela enquanto a escutava. Como não? Nos abraçamos. 
Dissemos nossos nomes. Despedimo-nos. Ela me agradeceu por ouvi-
-la; eu, por tê-la escutado. Ao sair da loja, eu já não era a mesma. 

Percebi, então, que, quando alguém querido morre, abre-se um ras-
go.

Pensando nisso, fui buscar a etimologia das palavras. Reparar, do 
latim reparare, significa “restaurar”, “preparar de novo” e “começar ou-
tra vez”. Aviamento, por sua vez, vem de aviar, ligado a via — caminho 
— e remete ao ato de “preparar para o caminho”, “aparelhar” e “dar 
seguimento”. 

Talvez seja isso.
Diante das rupturas, seguimos tentando reparar. E, com os aviamen-

tos que temos, vamos nos preparando, como podemos, para continuar 
o caminho.

Alessandra Batista de Godoi é Pedagoga do Instituto Federal do Paraná (IFPR) 
campus de Paranavaí - Doutora em Educação para a Ciência e a Matemática

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Produtor rural terá dificuldade na 
compra de fertilizante para Safra 

2026/27, afirma Sistema FAEP
Rússia e China, maiores fornecedores do mundo, 

estão restringindo as exportações, 
exigindo planejamento no meio rural

O cenário internacional 
recente acendeu um sinal 
de alerta para a agropecuá-
ria do Paraná. Isso porque 
Rússia e China, maiores 
fornecedores de fertilizan-
tes do mundo, estão res-
tringindo as exportações do 
produto. Diante deste fato, 
os produtores rurais po-
dem encontrar dificuldade 
na compra do insumo para 
a safra 2026/27, que ocorre 
prioritariamente nos meses 
de abril, maio e junho.

Para contribuir com o 
planejamento do agricul-
tor, o Sistema FAEP refor-
ça orientações práticas que 
podem amenizar os efeitos 
desse cenário de incerteza. 
“É importante adotar uma 
postura preventiva, ali-
nhando planejamento e ges-
tão financeira”, afirma o pre-
sidente da entidade FAEP, 
Ágide Eduardo Meneguette. 
“O atual cenário global exi-
ge uma mudança no am-
biente do agronegócio. O 
produtor rural precisa for-
talecer a gestão estratégica 
dos custos para minimizar 
os riscos”, complementa.

Atualmente, o Brasil im-
porta cerca de 85% dos fer-
tilizantes que consome. So-
mente em 2025, foram 45,5 
milhões de toneladas ad-

quiridas no mercado inter-
nacional. Essa dependência 
torna a agricultura vulnerá-
vel a movimentos globais, 
como as restrições tempo-
rárias impostas por Rússia 
e China, além das incertezas 
geopolíticas com a guerra 
no Oriente Médio. Esse con-
texto pode resultar tanto no 
aumento dos preços quanto 
na redução da oferta, com 
impactos diretos dentro da 
porteira.

As recomendações do 
Sistema FAEP estão voltadas 
à gestão estratégica de com-
pra e uso do insumo, como 
evitar aquisições concentra-
das em momentos de preços 
elevados ou instáveis; prio-
rizar compras escalonadas, 
reduzindo riscos; monitorar 
a relação de troca (fertili-
zantes x produtos agrícolas) 
como fator decisivo; e ga-
rantir um volume mínimo 
para não comprometer a 
produção.

“O momento exige pru-
dência e estratégia por parte 
do produtor. É fundamental 
evitar decisões impulsivas, 
planejar as compras, utilizar 
o fertilizante com máxima 
eficiência técnica e prote-
ger a margem de lucro. A 
sustentabilidade econômica 
da safra dependerá da qua-

lidade das decisões tomadas 
agora”, afirma Meneguette.

Outros impactos
A guerra no Oriente 

Médio também preocupa o 
produtor rural em relação a 
outro insumo fundamental 
no campo: combustível. No 
Paraná, o preço do diesel 
registrou aumento superior 
a 20% no valor de revenda, 
comparado a fevereiro.

Com a crescente meca-
nização no campo, a depen-
dência do diesel se estende 
por toda a cadeia produtiva. 
Atualmente, 73% da energia 
utilizada na agropecuária 
brasileira é proveniente de 
combustíveis fósseis. Além 
disso, o diesel representa 
cerca de 40% do custo do 
frete, contribuindo para a 
elevação das despesas com 
o escoamento da produção.

No Paraná, culturas 
como soja, milho, trigo e 
cana-de-açúcar utilizam 
máquinas movidas a diesel 
em praticamente todas as 
etapas, do preparo do solo 
à colheita. Já cadeias como 
avicultura, suinocultura e 
produção de leite dependem 
de fluxos logísticos contí-
nuos, que exigem abasteci-
mento regular de combus-
tível.

Assessoria de Imprensa

Assembleia Legislativa recebe 
cooperativistas em ação de educação 

política do Sistema Ocepar
A Assembleia Legislativa 

do Paraná recebeu, na ma-
nhã desta quinta-feira (9), 
representantes do Sistema 
Ocepar (Organização das 
Cooperativas do Estado do 
Paraná), acompanhados por 
membros dos Conselhos 
Administrativo e Fiscal da 
C-Vale Cooperativa Agroin-
dustrial. A visita faz parte do 
Programa de Educação Polí-
tica promovido pela Ocepar, 
com o objetivo de ampliar 
o entendimento do público 
cooperativista sobre o papel 
da política na defesa de in-
teresses coletivos, oferecer 
informações qualificadas e 
evidenciar as ações de re-
presentação institucional do 
setor. Com foco em práticas 
democráticas, a iniciativa 
busca aproximar lideranças 
e cooperados dos espaços de 
decisão pública, estimulan-
do o engajamento responsá-
vel e a compreensão do pro-
cesso político.

Durante a visita, os coo-
perados conheceram a sala 
de reuniões da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
e ouviram uma breve fala do 
diretor da Escola do Legisla-
tivo, Jeulliano Pedroso, e da 
diretora de Apoio ao Plená-
rio, Isabel Quadros. Ambos 
falaram sobre a importância 
do Poder Legislativo e tira-
ram dúvidas dos visitantes 
quanto ao funcionamento 
da Casa de Leis. “Esse é o 
início de uma parceria que 
estamos construindo com a 

Ocepar, que representa esse 
setor tão importante da nos-
sa economia, que são as coo-
perativas. Hoje, recebemos 
os executivos da C-Vale. 
Eles vêm até aqui para com-
preender melhor o papel da 
Assembleia Legislativa, onde 
temas tão importantes, que 
interferem na produção e no 
agronegócio, são discutidos. 
Eles precisam conhecer as 
responsabilidades, o fun-
cionamento e as limitações 
desta Casa”, afirmou o dire-
tor da Escola do Legislativo, 
Jeulliano Pedroso.

A diretora de Apoio ao 
Plenário, Isabel Quadros, 
destacou a relevância da ini-
ciativa: “É importante que o 
setor produtivo esteja pró-
ximo dos deputados e da 
Assembleia Legislativa para 
entender a dinâmica do nos-
so trabalho e como ele afeta 
diretamente a economia do 
Estado e, mais do que isso, 
como eles também podem 
buscar o Poder Legislativo 
para trazer demandas muito 
importantes para o desen-
volvimento do Paraná”, es-
clareceu a diretora.

Representatividade
A diretora de Relações 

Institucionais da Ocepar, 
Daniely Andressa da Silva, 
ressaltou a representativida-
de das cooperativas: “A As-
sembleia é a Casa do Povo, 
e as cooperativas já somam 
mais de 4,5 milhões de coo-
perados no Paraná. Elas re-
presentam muito do que é o 

povo paranaense. Temos um 
trabalho de conscientização 
política sobre a importân-
cia de entendermos o papel 
do Poder Legislativo mu-
nicipal, estadual e federal, 
e, principalmente, sobre as 
pautas que a Assembleia dis-
cute. O objetivo desta visita 
é que as pessoas tenham um 
contato maior com o Poder 
Legislativo e compreendam 
a importância estratégica 
desta Casa para as pautas de 
interesse das cooperativas”, 
explicou a diretora.

Andreia Campanholi, 
analista de cooperativismo 
da C-Vale, comentou a re-
levância do projeto: “A C-
-Vale vem trabalhando essa 
conscientização política há 
vários anos. Temos 40 líde-
res da cooperativa, entre eles 
integrantes do nosso Conse-
lho Fiscal e do Conselho de 
Administração. O objetivo 
é despertar a consciência 
sobre o papel do Poder Le-
gislativo, a importância da 
educação política, como de-
vemos nos posicionar como 
lideranças e qual é o nosso 
papel na disseminação do 
cooperativismo e na defesa 
da nossa frente cooperati-
vista, além de estimular cada 
vez mais essa participação 
política. Então, é realmente 
muito importante participar 
e trazer esses líderes para 
perto do Poder Legislativo”, 
avaliou a analista.

Alep
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O Drama
O tempo passou, o feriado consumiu mais tempo que o es-

perado e agora, muita coisa interessante chegou aos cinemas. É 
claro que a sensação do momento é a animação de Super Mario 
Galaxy: O filme, porém dois fatores contribuíram para que eu 
não me dedicasse a escrever sobre esse filme e enveredasse por 
um outro caminho mais complexo. Primeiro fato é o desta obra 
ser uma animação e crianças não precisam de crítica para ir ao 
cinema. Segundo, todo filme que traga o termo Mario no título é 
altamente comercial e, bem por isso, se vende sozinho. Por outro 
lado, uma obra que traz um cartaz discreto e que entrou no cir-
cuito comercial sem grandes alardes, mas com grande capacidade 
de surpreender merece destaque. Por isso, resolvi escrever sobre 
O Drama, uma comédia romântica com alto teor psicológico e, 
como o próprio título já indica, com muitas pitadas de drama. 
Prepare-se para saber previamente tudo o que é possível e preciso 
sobre esse filme na coluna desta semana.

Quem nunca fugiu de um spoiler que atire a primeira pedra! 
Há filmes que pedem silêncio antes mesmo de começarem e, nes-
te caso, não é o silêncio da sala escura, mas aquele acordo tácito 
de não saber demais. O Drama, de Kristoffer Borgli, funciona 
melhor assim, sabendo pouco a respeito dele. A obra se constrói 
sobre uma revelação que reorganiza tudo o que veio antes e, mais 
do que isso, testa o quanto o espectador está disposto a sustentar 
um incômodo até o fim.

A abertura engana com habilidade. Acompanhamos Emma e 
Charlie em um momento de estabilidade, quase protocolar, da-
queles relacionamentos que parecem já ter vencido as etapas difí-
ceis. Há uma leveza nas primeiras cenas, impulsionada por uma 
montagem ágil e por pequenos cortes que brincam com o tempo. 
A escrita dos votos de casamento vira um dispositivo narrativo 
interessante, não como recurso estilizado demais, mas como uma 
forma prática de nos aproximar dos dois. Em poucos minutos, já 
sabemos quem eles são, ou acreditamos que sabemos.

Essa familiaridade deve muito à química entre Zendaya e Ro-
bert Pattinson. Ela constrói Emma com uma contenção curio-
sa, como alguém que mede o mundo antes de reagir a ele. Há 
um cuidado nos gestos, no olhar, até na forma como o silêncio 
é ocupado. A deficiência auditiva da personagem não é um ade-

reço narrativo, mas um elemento que interfere diretamente na 
maneira como ela se relaciona com o ambiente. Bem por isso, em 
alguns momentos, a impressão é a de que o som se retrai junto 
com a personagem, criando uma experiência mais sensorial do 
que explicativa.

Pattinson, por sua vez, trabalha no sentido oposto. Seu Charlie 
é inquieto, cheio de pequenas hesitações que vão se acumulando 
até se tornarem difíceis de ignorar. Ele parece confortável apenas 
enquanto tudo segue dentro do esperado. Quando isso se rompe, 
o ator encontra um terreno fértil para explorar fragilidade sem 
apelar para exageros. Há algo de constrangedor na forma como 
ele tenta reorganizar a própria imagem diante dos outros, como 
se estivesse sempre um passo atrás da situação.

O ponto de virada chega sem alarde, mas com efeito imediato. 
A partir dali, o filme muda de eixo e passa a observar não só o 
casal, mas o que se forma ao redor deles. Amigos, conhecidos 
e até figuras periféricas entram em cena com opiniões rápidas, 
certezas firmes e pouca disposição para escuta. Borgli acerta ao 
tratar esse movimento sem didatismo. Não há discursos longos 
nem tentativas de explicar comportamentos. O que existe é uma 
sucessão de reações que dizem mais sobre quem julga do que so-
bre o fato em si.

Nesse aspecto, o roteiro entende bem o tipo de narrativa que 
domina as conversas da atualidade, principalmente em tempos 
digitais. Aquela história que se espalha rápido, ganha versões, 
simplifica conflitos e transforma pessoas em personagens fáceis 
de classificar. O filme captura esse mecanismo com precisão, es-
pecialmente quando mostra como cada nova informação altera 
o posicionamento dos envolvidos. Não há estabilidade possível 
quando tudo depende de como a história está sendo contada na-
quele momento.

O humor surge justamente desse desconforto. Não é um humor 
de alívio, mas de tensão acumulada. Algumas cenas beiram o ab-
surdo, outras apostam em situações reconhecíveis, como encon-
tros sociais que saem do controle ou conversas que acabam sem 
sentido. Há um timing curioso nisso, que evita a piada óbvia e 
prefere o constrangimento prolongado. Funciona porque o filme 
confia que o espectador acompanha o raciocínio sem precisar de 
sinalizações constantes.

Visualmente, o diretor mantém um estilo direto. A câmera ob-
serva mais do que interfere, e a montagem se permite pequenas 
rupturas quando a narrativa pede. Há momentos em que passa-
do, presente e possibilidades futuras se misturam, criando uma 
sensação de instabilidade que combina com o estado emocional 
dos personagens. Não chega a ser confuso, mas também não en-
trega tudo de forma linear.

Nem tudo, porém, sustenta o mesmo nível de interesse. Em 
determinado ponto, a insistência em colocar personagens secun-
dários como juízes da situação começa a simplificar o conflito. 
Ainda assim, o impacto das atuações principais segura o filme, 

especialmente quando a história volta a se concentrar no casal.
Zendaya se destaca pela capacidade de manter a personagem 

firme mesmo quando o roteiro a coloca em situações de confron-
to direto. Há momentos em que suas reações parecem contidas 
demais, mas isso também reforça a ideia de alguém que aprendeu 
a lidar com o mundo sem se expor completamente. Pattinson, 
por outro lado, cresce conforme a pressão aumenta. Seu persona-
gem se desorganiza aos poucos, e o ator encontra nuances inte-
ressantes nesse processo.

Por que ver esse filme no cinema? Vale a pena ver O Drama no 
cinema justamente porque este não é um filme que depende ape-
nas da história, mas da experiência de acompanhar suas mudan-
ças em tempo real, sem distrações. A sala escura ajuda a sustentar 
o desconforto, a perceber detalhes de atuação e a se deixar levar 
por uma narrativa que prefere provocar do que resolver. Ao sair 
do cinema, o público leva pra casa aquele gosto meio agridoce 
que incomoda e faz avaliar o quanto a experiência foi satisfatória 
ou não. E talvez seja esse o maior acerto do filme.


